
A Prefeitura de Monte-
negro estuda aderir ao pro-
grama Negocia RS e trocar 
uma dívida de R$ 3,17 mi-
lhões que o Estado tem com 
o Município por prédios que 
hoje são do governo estadual 
e passariam a ser do gover-
no municipal. Há interesse, 
para a troca, no prédio onde 
funcionava a Corlac, na rua 
Bruno de Andrade; onde 
funcionava o Sine, na Rami-
ro Barcelos; e no do Instituto 
de Previdência do Estado, o 
IPE, na rua José Luis.

Uma comitiva de repre-
sentantes do governo Zanat-
ta esteve em Porto Alegre 
na quarta para conhecer a 
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R$ 3,17 milhões por prédios do Estado
Prefeitura quer trocar dívida de

INTERESSE é nos 
prédios do Sine, 
do Ipe e da antiga 
Corlac

Governo sinaliza que o prédio escolhido – o do IPE, da foto, é um dos pleiteados – 
sediará secretarias municipais do governo, reduzindo gastos com aluguéis

DENIS MACHADO
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possibilidade. Estiveram 
presentes o vice-prefeito 
Cristiano Braatz; o geren-
te municipal de Contratos 
e Convênios, Silvio Kaél; 
e o diretor de Captação de 
Recursos, Rafael Cruz. Eles 
foram recebidos, na Secre-
taria de Articulação e Apoio 
aos Municípios, pelo diretor 
de relações institucionais, 
Rogério Pasa, e pelo chefe 
de gabinete da Secretaria de 
Planejamento e Gestão, Ser-
gio Valmorbida.

A dívida de R$ 3,17 mi-
lhões do Estado com o Mu-
nicípio é com a área da Saú-
de, não empenhadas entre 
2014 e 2018, e a permuta é 
vista com bons olhos pelo 
governo municipal. “Vamos 
resgatar esses prédios para a 
instalação de algumas secre-
tarias municipais. Isso gera-
rá uma boa economia para o 
Município”, projetou Sílvio 
Kael sobre a possibilidade 
de, com a troca, diminuir 
os gastos da Prefeitura com 

aluguéis, despesa que, hoje, 
é de cerca de R$ 700 mil por 
ano.

A reportagem do Ibiá 
questionou o gerente de 
Contratos e Convênios se 
essa finalidade para a troca 
da dívida pelos prédios não 
contrariaria o projeto de go-
verno do prefeito Gustavo 
Zanatta para a construção 
do Centro Administrativo 
do Município, que, em tese, 
deve abrigar todas as secre-
tarias municipais. Zanatta e 
Kael já até se reuniram neste 
ano com representantes do 
Badesul quanto a um possí-
vel financiamento do Cen-
tro; mas o gerente defende a 
permuta com o Estado: “Ele 
(o prédio) entra como patri-
mônio. Pode, inclusive, ser 
vendido”, colocou.

Os três imóveis de inte-
resse da Prefeitura serão, 
agora, avaliados pelo Mu-
nicípio para que, na sequ-
ência, sejam formalizadas 
as trocas. A permuta ainda 

deve demandar autorização 
da Câmara de Vereadores. O 
governo do Estado já sina-
lizou interesse, visto que os 

imóveis são caros e de difícil 
manutenção. Os três devem 
demandar reformas, espe-
cialmente se optado pelo lo-

cal onde funcionava o Sine, 
no Centro, que hoje está in-
terditado devido a problemas 
estruturais na edificação.
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EXECUTIVO 
deverá ceder todo 
o complexo da 
Usina o para o 
legislativo 

Prédio ao lado da Câmara deve se tornar 
um novo espaço público de lazer

O prédio localizado ao 
lado da Câmara de Vereado-
res de Montenegro será re-
formado e transformado em 
um espaço público de lazer, 
incluindo a instalação de ba-
nheiros públicos que pode-
rão ser utilizados por quem 
frequenta a orla do Porto 
das Laranjeiras. Nas próxi-
mas semanas o executivo 
municipal deve ceder todo o 
complexo utilizado pela Câ-
mara para o legislativo. Com 
isso, será possível realizar 
uma reforma do prédio com 
recursos da própria Câmara. 
A ideia é viabilizar a reforma 
do espaço ainda este ano.
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Objetivo é integrar o espaço com a 
revitalização da orla do Porto das Laranjeiras

Após reformados banheiros do local poderão 
ser usados por quem frequenta a orla do Rio Caí

De acordo com o verea-
dor Juarez Silva, presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Montenegro, o projeto de re-
vitalização do prédio já exis-
te há algum tempo, mas es-
tava trancado devido a todo 
o complexo da Usina Maurí-
cio Cardoso ainda não estar 
em posse do Legislativo. “O 
primeiro passo é solicitar a 
cedência desse espaço para o 
legislativo. Esse processo já 
está sendo tratado juridica-
mente entre os dois poderes 
e nas próximas semanas será 
efetivado”, destaca Juarez.

A falta de banheiros pú-
blicos para quem frequenta 
a nova orla é uma das rei-
vindicações da comunida-
de. Segundo Juarez Silva, a 
instalação de sanitários no 
prédio já vinha sendo trata-
da por ele antes de chegar 
à presidência da Câmara. 
“Essa era uma reivindica-
ção minha enxergando que 
é fundamental que o projeto 
de revitalização da orla te-

nha um local com banheiro 
público”, explica.

Assim que o processo 
para a cedência do prédio 
ao legislativo for concluí-
do, o projeto de reforma do 
espaço será discutido com 
os demais vereadores para 
definir a melhor utilização. 
No momento existem duas 
possibilidades, uma delas é 
transformar o local em um 
espaço cultural, onde seria 

possível que as entidades 
culturais interessadas em 
utilizar o espaço pudessem 
fazer, através de agenda pré-
via, a divulgação de artistas, 
exposições, reuniões e even-
tos culturais. Outra possibi-
lidade seria conceder o local 
para a iniciativa privada, que 
ficaria então responsável por 
administrar e cuidar dos ba-
nheiros de uso público. Ain-
da não há prazo para a con-

clusão da obra, mas a ideia é 
que seja finalizada ainda este 
ano.

CedênCia do prédio 
abre espaço para 

outras obras

A cedência de todo o 
complexo da Usina para o 
legislativo municipal abre 
espaço para a realização de 
outras obras e projetos no 

local, isso com recursos da 
própria Câmara e sem a ne-
cessidade de autorização do 
executivo.  Segundo o verea-
dor Juarez Silva um dos pri-
meiros projetos que já estão 
sendo pensados é a melhoria 
da acessibilidade do prédio. 
Também existe a ideia de 
utilizar painéis de energia 
solar para reduzir o consumo 
de energia, além usar fonte 
limpa e renovável. 


